Relações Internacionais

I – Introdução
· RI ocupa lugar marginal no estudo das ciências sociais

· Objeto de estudo: 3 formas de interação

· Relações entre os Estados (state-centric)

· Relações não-estatais/transnacionais (multi-centric)

· Operações do sistema (global-centric)

· Origem das principais teorias, com enfoques diferenciados, explicando cada dimensão

· Debates: primazia de uma perspectiva sobre a outra

· Diversidade teórica: força da disciplina

· Dificuldades: bases metodológicas e históricas

· “Apêndice” de outras disciplinas (política, economia, etc)

· Últimos 20 anos: mudança no “status” com a globalização – exclusão/negação dá lugar ao exagero, obsolescência do Estado-nação

· Historicamente, nacional nasce do internacional = internacionalização e quebra do sistema em partes separadas (pessoas, comércio, religião)

· Economia internacional: pré-condição para a formação do Estado

· Soberania: corrosão por processos transnacionais X constante interação entre os níveis nacional e internacional

· História nacional: parte de processos internacionais mais amplos de mudança política e econômica (ex: independência, escravidão, etc)

· Teoria da economia, do Estado e das relações sociais: impacto formativo

II- INFLUÊNCIAS NA FORMAÇÃO

· Internacional X cotidiano: intrusão

· Guerra: busca de causas de meios de evitar

· Ensino universitário: moldado pelas pressões das QIC, com perda de independência e perspectiva histórica e conceitual

· Poucos fora da área conhecem os teóricos

· Invisibilidade teórica: não há definição clara = “assuntos internacionais”, “internacional”

III- EMERGÊNCIA DA TEORIA

· Desenvolvimento das RI> 3 círculos concêntricos de influência:

· Mudança e debate dentro da disciplina

· Impactos dos desenvolvimentos do mundo

· Influências de novas idéias de outras áreas da ciência social

· Limitações: autoconhecimento limitado e consideração inadequada dos fatores extradisciplinares

· Eventos moldaram o foco das RI tanto quanto disputas interparadigmáticas

· RI: esconde conexões – perda de prestígio intelectual

· Como disciplina acadêmica, RI tem menos de um século (fim da 1ª Guerra Mundial) – Universidades britânicas (Oxford)

· Esfera não-acadêmica – Royal Institute of International Affairs (elaboração de políticas públicas) – Council on Foreign Relations

· 3 elementos constitutivos (interestatal, transnacional e sistêmico) das RI permitem especializações e abordagens teóricas (com subcampos)

· Fase inicial: RI distingue-se das disciplinas que a originaram

· História diplomática: abordagem comparativa e teórica

· Direito Internacional: análise das interações além do legal

· Ciência Política: combinação com econômico-militar e sistema internacional (e não interno) anárquico

· Recente superação da fase protecionista: RI começa a dialogar com outras áreas das Ciências Sociais

· Disciplina materna: Direito Internacional – fase inicial (após 1ª Guerra Mundial) com abordagem “utópica” ou “idealista”

· “Paz através da lei” – Tratados Internacionais e Organizações Internacionais (Liga das Nações) - liberalismo de Wilson

· Críticas à denominação “utopismo”:

· Confunde tentativa de regular com perseguição de um ideal

· Democracia liberal como pré-condição

· Depreciação parcial da teoria social e política

IV – REALISMO 

· Crise dos anos 30: idealismo X realismo (E.H. Carr)

· Ponto de partida: busca pelo poder dos Estados, centralidade da força militar, inevitabilidade do conflito se deve a múltiplas soberanias

· Força militar: instrumento de manutenção da PAZ

· Equilíbrio de poder: mecanismo de regular conflitos – força maior de um Estado é compensada pelo aumento da força ou expansão de alianças dos outros: situação dada no sistema ou promovida

· Paralelo: escola inglesa (Hedley Bull) – ênfase na anarquia (não significa caos, mas um tipo de sociedade com convenções)

· Após 2ª Guerra Mundial: crescimento do estudo das RI, sendo o realismo dominante, com explicação poderosa e abrangente das RI e do conflito (senso comum) e críticas à Liga das Nações

V – BEHAVIORISMO

· 1960 – desafio ao domínio realista, como alternativa às RI ortodoxas

· Estuda comportamento (processos e relacionamentos internacionais)

· Na tentativa de suplantar os “tradicionais”, falha em 3 aspectos:

· Realismo e neo-realismo: abordagem dominante

· Não fornece conceitos alternativos (Estado...)

· Coleta de dados para conclusões não é cumprida

· Acessório à abordagem centrada no Estado

· Novos subcampos, partindo de fatores transnacionais e sistêmicos:

· Política externa: desafia pilares do realismo

· Estado como ator unitário (embate interno)

· Interação interno-externo

· Interdependência (Nye e Keohane)

· Interconexão produz vulnerabilidade

· Estado perde posição para atores não-estatais

· Dissolve hierarquia entre high (assuntos estratégico-militares) e low politics (economia e bem-estar)

· Economia política internacional (multinacionais)
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